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O Brasil ingressa em um novo ciclo de 
desenvolvimento

�A economia brasileira pode crescer acima de 5% a.a. nos 

próximos cinco anos;

�O mercado interno viabilizará a expansão da demanda: 

consumo básico das famílias, habitação e duráveis;

�O investimento será dinamizado por cinco grandes vetores: 

petróleo e gás, energia elétrica, logística, construção 

habitacional e agronegócios;

�Grandes desafios: i) aumentar a taxa agregada de investimento 

/ PIB, e ii) viabilizar o avanço competitivo da indústria 

manufatureira. 
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As regiões Norte, Nordeste e Centro-Oeste apresentam 
um crescimento maior que as demais regiões...

Fonte: IBGE
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...e ampliaram a sua participação no PIB brasileiro

Fonte: IBGE

ParticipaParticipaçção das Grandes Regiões no PIB brasileiro (%)ão das Grandes Regiões no PIB brasileiro (%)
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O BNDES vem contribuindo para democratizar o 
acesso ao crédito...
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... inclusive para as MPME
Cartão BNDES – Evolução da cobertura (2005/2011*)

Nº Municípios 286
% Cobertura 5,14%

2005 2007

Nº Municípios 2011
% Cobertura 36,14%

2011*

357 mil cartões 
emitidos até 

fev/11

Nº Municípios 4297
% Cobertura 77,00%

*acumulado em 12 meses até fevereiro
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Apoio à política industrial em todas as regiões 
do país
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Perspectivas do investimento: expectativas 
positivas

Fonte: APE/BNDES

��PetrPetróóleo e Gleo e Gáás e o s e o 
Mercado Interno Mercado Interno 
comandam os comandam os 
Investimentos na Investimentos na 
IndIndúústriastria

��Energia ElEnergia Eléétrica trica 
comanda os comanda os 
investimentos na investimentos na 
InfraestruturaInfraestrutura

�� Investimentos em Investimentos em 
saneamento e saneamento e 
loglogíística crescerão a stica crescerão a 
taxas expressivastaxas expressivas

2006-2009 2011-2014 % % a.a.

Indústria 387 614 58,7 9,7
Petróleo e Gás 205 378 84,3 13,0
Extrativa Mineral 60 62 3,3 0,7
Siderurgia 28 33 16,8 3,2
Química 22 40 81,2 12,6
Veículos 25 33 31,4 5,6
Eletroeletrônica 20 29 46,0 7,9
Papel e Celulose 18 28 51,6 8,7
Têxtil e Confecções 9 12 39,1 6,8

Infraestrutura 247 380 53,8 9,0
Energia Elétrica 104 139 34,0 6,0
Telecomunicações 62 72 15,0 2,8
Saneamento 26 41 56,9 9,4
Ferrovias 20 60 202,1 24,7
Transp. Rodoviário 30 51 71,4 11,4
Portos 5 18 225,1 26,6

Edificações 353 607 72,0 11,5

TOTAL 987 1601 62,2 10,2

Setores
Valores (R$ bilhão) Crescimento
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� Pré-sal - Grande oportunidade para o Brasil: demanda crescente e de longo 
prazo para uma cadeia complexa de bens e serviços;

� O setor de P&G representará 14,7% da FBCF em 2014.

Pré-sal e impacto dos investimentos da
Petrobrás na cadeia produtiva (2011-2014)

BNDES apoiará investimentos em toda a cadeia produt iva de P&G, visando 
a construção de um fornecedor competitivo e global de bens e 

serviços associados a P&G

� Investimentos totais representam 15% do pré-sal. Por isso, esses impactos 

estão subestimados e têm grande espaço para crescimento.  

Fonte: Petrobrás, IBGE and APE/BNDES.

Em R$ Bilhões

Efeito Direto Efeito Indireto Total

Máquinas e equipamentos 189,9             43,4                 233,3                

Metalurgia 1,8                 29,2                 31,0                  

Demais setores produtivos 2,7                 60,8                 63,5                  

Comércio 0,2                 16,8                 17,0                  

Serviços 10,0               51,7                 61,8                  

Total 204,8             201,9               406,6                
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Programa de Aceleração do Crescimento 2

Projetos PAC 2 (R$ bilhões) 2011 - 2014 Após 2014 Total

PAC Cidade melhor
Enfrentar os principais desafios das grandes 
aglomerações urbanas, propiciando melhor 
qualidade de vida.

57,1 - 57,1

PAC Comunidade 
Cidadã

Presença do Estado nos bairros populares, 
aumentando a cobertura de serviços. 23,0 - 23,0

PAC Minha Casa Minha 
Vida

Redução do déficit habitacional, dinamizando o 
setor de construção civil e gerando trabalho e 
renda.

278,2 - 278,2

PAC Água e Luz para 
todos

Universalização do acesso à água e à energia 
elétrica. 30,6 - 30,6

PAC Transportes
Consolidar e ampliar a rede logística, interligando  
os diversos modais, garantindo qualidade e 
segurança.

104,5 4,5 109,0

PAC Energia
Garantir o suprimento a partir de uma matriz 
energética baseada em fontes renováveis e 
limpas. Desenvolver o Pré-Sal.

461,6 626,9 1.088,5

Total 955,0 631,4 1.586,4

Fonte: Ministério da Fazenda
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Investimentos em energia

�Necessidade de expansão frequente da capacidade de geração;

�Diversificação da matriz energética. Entre 2010 e 2013, as fontes 
alternativas incrementarão o potencial gerador em 6.807 MW. 
Destaque para os projetos de biomassa e os parques eólicos;

2010-2013 2014-2019

Projetos hidroelétricos – Capacidade de geração

24.066 MW 32.406 MW

Destaque: 
Santo Antônio e Jirau

Destaque: 
Belo Monte e Tapajós

De acordo com o 
BNDES, entre 2011 

e 2014 serão 
investidos R$ 139 

bilhões em energia 
elétrica para 
superar os 
gargalos.

Fonte: MME. Plano Decenal de Expansão de Energia 2019.
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Investimentos em Mobilidade Urbana

Belo Horizonte 1.522
Brasília 364
Cuiabá 481
Curitiba 446
Fortaleza 562
Manaus 1.537
Natal 411
Porto Alegre 525
Recife 712
Rio de Janeiro 1.610
Salvador 568
São Paulo 3.175
TOTAL 11.913
Fonte: Portal da Transparência

Projetos PAC da Mobilidade Urbana
(R$ milhões)

�O PAC da Mobilidade Urbana 

vai executar 51 projetos nas 

cidades da Copa:

�BRT (Bus Rapid Transit);

�VLT (Veículo leve sobre 

trilhos);

�Expansão de metrôs;

�Outras obras viárias.
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Projetos com financiamento aprovado pelo 
BNDES ProCopa Arenas

�Fortaleza: Castelão

� 75% do investimento total 

financiado: R$ 351,5 

milhões;

� Capacidade: 66.500 

espectadores.

�Cuiabá: Arena Multiuso 

Pantanal

� 74% do investimento 

total financiado: R$ 393 

milhões;

� Capacidade: 42.000 

espectadores.

�Salvador: Arena Fonte Nova

�46% do investimento total 

financiado: R$ 323,6 milhões;

�Capacidade: 50.273 

espectadores.

�Rio de Janeiro: Maracanã

�57% do investimento 

total 

financiado: R$ 400 

milhões;

�Capacidade: 76.525   

espectadores.

�Amazonas

�75% do investimento total 

financiado: R$ 400 milhões;

�Capacidade: 44.160 espectadores.

�Pernambuco: Arena Pernambuco

�75% do investimento total 

financiado: R$ 400 milhões;

�Capacidade: 46.000 

espectadores
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Ação conjunta do BNDES e dos estados para o 
desenvolvimento regional (I)

� Criação CAR-IMA e SAR em 2007;

� Política para Atuação do BNDES no Entorno de Projetos e 
Investimentos Sociais das Empresas; 

� BNDES Estados - apoio a projetos de planejamento para o 
desenvolvimento integrado de longo prazo;

� Estudo mapeamento de políticas para APL no Brasil (200 

pesquisadores de 23 universidades dos diversos estados);

� Identificação de 1.500 APL apoiados no Brasil;

�Análise das balanças comerciais estaduais, apontando para a 
inserção subordinada das regiões menos desenvolvidas.

� Oficinas de APL do GTP-APL/ MDIC, BNDES e núcleos estaduais de 
APL para aprofundamento dos resultados dos estudos em 13 
estados - AL, AM, CE, ES, GO, MG, MS, PA,PI, PR, RJ, RS e SE.
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� Atuação das Secretarias Estaduais de Desenvolvimento e do MDIC
na coordenação do GTP-APL e dos núcleos estaduais de apoio a 
APL; 

� Promoção das potencialidades produtivas e inovativas:

�Apoio às atividades com forte encadeamento da produção e 
desenvolvimento de fornecedores;

� Apoio a APL com recursos não reembolsáveis em parceria com 
estados;

� Cartão BNDES e nova política de crédito a APL em parceria com 
estados - Compras APL;

� PMAE e PMAT - apoio à gestão pública de estados e municípios;

� Revisão do PDR segundo às novas orientações do governo federal 
e estaduais.

Ação conjunta do BNDES e dos estados para o 
desenvolvimento regional (II)
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BNDES e Estados: Ações 2011

� Política de Desenvolvimento da Competitividade (PDC) 

Nacional e Estaduais, PACTI, Política Nacional de APL;

� Plano de Erradicação da Pobreza, Política Nacional de 

Desenvolvimento Regional;

� Agregação de valor e qualidade aos bens e serviços pela da 

interação entre APL e a rede nacional de instituições de 

ensino e pesquisa;

� APL fornecedores de insumos para os serviços públicos 

essenciais: alimentação, saúde, educação, habitação, cultura 

e esportes.
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Desafios de longo prazo para o Brasil

� Avanço persistente da criação de oportunidades de 
ascensão social e da redução das desigualdades de renda;

� Necessidade de recuperar e qualificar o planejamento de 
longo prazo (energia, logística, meio-ambiente, 
infraestrutura das TI, ...) e de coordenar ações;

� Desenvolvimento da capacidade de inovar e competir da 
indústria manufatureira e de sua presença internacional;

� Incentivo à inovação com viés pró-sustentabilidade
regional e sócio-ambiental;

� Aumento da poupança nacional e impulso ao 
desenvolvimento de fundos de longo prazo para o 
investimento (bancos e mercado de capitais).

� Busca contínua de novas parcerias do BNDES e dos 
Estados para o desenvolvimento regional integrado de 
longo prazo.
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